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A
o navegar nas mídias sociais, os 
usuários facilmente se deparam 
com conteúdos que os convidam 
ao engajamento a partir do ab-

surdo. Uma opinião extremamente con-
troversa ou um posicionamento ignoran-
te é isca perfeita para comentários em 
postagens incendiárias. A armadilha fei-
ta por quem  se passa por ignorante tem 
nome: rage bait, ou isca de raiva, na tra-
dução livre do inglês. De tão corriqueira, 
se transformou na palavra do ano escolhi-
da pela Universidade de Oxford. 

“O fato de a expressão rage bait existir 
e ter tido um aumento tão drástico no seu 
uso nos torna cada vez mais conscientes 
das táticas de manipulação às quais po-
demos ser submetidos on-line”, escreveu 
Casper Grathwohl, presidente da Oxford 
Languages, no comunicado de divulga-
ção da escolha de 2025.  

A decisão da instituição britânica é 
certeira. O algoritmo das mídias sociais 
é moldado para propagar aquilo que en-
gaja, seja positiva, seja negativamente. 
Na maior parte das vezes, esse alcance 
tem como combustível a discordância, o 
ódio. A fórmula de funcionamento des-
sas linhas de código, apesar de secreta, é 
facilmente entendida por quem trabalha 
pautado pelas más intenções: trata-se de 
um jeito fácil de ganhar dinheiro e expo-
sição a partir do famoso bait.

Esse exemplo se encaixa perfeitamen-
te no X, o antigo Twitter. Na aba “para vo-
cê”, a mídia social abastece o usuário com 
conteúdos adaptados ao que ele mais 
consome na linha do tempo. Parte desses 
posts, no entanto, convida a reações ex-
plosivas, a partir de opiniões claramente 

moldadas para incentivar críticas. Seria 
como se o torcedor de um time que aca-
ba de vencer um campeonato de gran-
de repercussão começasse a receber um 
conteúdo, na tela do seu smartphone, 
criticando o desempenho dos jogadores.

A armadilha não se limita, porém, 
a banalidades. A menos de um ano da 
eleição presidencial, o eleitor precisa 
ficar de olho em quem surfa nessa on-
da nas mídias sociais com fins ainda 
mais questionáveis. Em um contexto 
polarizado, o campo das redes se torna 
extremamente fértil para aqueles que 
buscam dinheiro e engajamento fácil 
a partir dos vícios contidos nos algorit-
mos, sem se preocupar com os desdo-
bramentos do estímulo ao ódio dentro 
e fora das telas. 

Neste sentido, é fundamental que as 
instituições promovam iniciativas de le-
tramento digital para o cidadão — diante 
do potencial de influência que as mídias 
têm no processo democrático. Trata-se 
de uma obrigação na ordem do dia dos 
partidos políticos, dos atores políticos e, 
sobretudo, do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e seus braços nos estados. E tam-
bém do jornalismo profissional.

A reflexão trazida pela Oxford não de-
ve se limitar aos mais jovens, a chama-
da geração Z, parcela da população mais 
acostumada aos neologismos herdados 
do inglês. “O objetivo da palavra do ano 
é incentivar as pessoas a refletirem sobre 
onde estamos como cultura, quem somos 
no momento, por meio da lente das pala-
vras que usamos”, afirmou Cásper Grath-
wohl. “O objetivo principal é gerar con-
versa”, acrescentou.

Olhos abertos
para os riscos 
do rage bait

“Dindinha”, um exemplo
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Adriana, minha cunhada e coma-
dre, é um exemplo de resiliência e de 
amor pela vida. Diagnosticada com es-
clerose lateral amiotrófica (ELA) aos 43 
anos, em 2023, ela fará aniversário, na 
sexta-feira, rodeada de amigas — e são 
muitas — e de familiares, em Minas Ge-
rais. Adriana me ensina muito. Mesmo 
em momentos tão difíceis, lança mão 
do bom humor e do sorriso. Encontra 
forças para superar as várias limitações 
impostas pela sociedade a uma cadei-
rante. Adriana é professora. Não no sen-
tido literal (ou empregatício) do termo. 
Ela ensina a todos a viver o hoje e a en-
frentar as dificuldades com dignidade. 

“Dindinha”, como costumo chamá-la 
(ela é a madrinha do meu filho), assim co-
mo todas as 352 mil pessoas que convi-
vem com a doença no mundo, sonha com 
a cura. Apesar de não existirem estatísti-
cas, no Brasil, acredita-se que sejam cerca 
de 10 mil pacientes no país. São pessoas 
que merecem um tratamento exemplar 
da rede pública de saúde, além de aces-
so gratuito e rápido a medicamentos que 
podem ajudar a desacelerar a progressão 
da ELA. Sobretudo, um acolhimento mul-
tidisciplinar gratuito, com o envolvimen-
to direto de psicólogos, nutricionistas, en-
fermeiros e neurologistas. 

É urgente que o governo brasileiro 
incentive, de todas as formas possíveis, 
as pesquisas científicas para chegar à 
descoberta de uma cura, o quanto an-
tes. Mas, também, que as autoridades 
facilitem que os pacientes façam parte, 

na condição de voluntários, de estudos 
e de testes promissores nas principais 
universidades do mundo. Isso inclui o 
custeio de passagens aéreas, hospeda-
gem, alimentação e transporte até os 
centros de pesquisa. 

Em 20 de setembro passado, o pa-
pa Leão XIV enviou uma mensagem às 
pessoas com esclerose lateral amiotró-
fica. “Vocês receberam um fardo im-
portante para carregar. Eu gostaria que 
não fosse assim. No entanto, seus so-
frimentos oferecem uma oportunidade 
para descobrir e afirmar uma verdade 
profunda: a qualidade da vida huma-
na não depende dos resultados alcan-
çados. A qualidade de nossas vidas de-
pende do amor. Em seu sofrimento, vo-
cês podem experimentar uma profun-
didade do amor humano anteriormente 
desconhecida”, afirmou o líder católico. 

Apesar do sofrimento, o amor tem sido 
uma constante na vida da Adriana. As vi-
sitas de amigos à casa de minha sogra são 
frequentes; algumas viajam até 500km 
para compartilhar do sorriso, da alegria e 
da força de minha cunhada. Uma rede de 
apoio à pessoa com ELA é essencial. Por-
que o amor alimenta, fortalece, revigora. 

Quem teve a oportunidade de conhe-
cer a Adriana sabe o quanto é privilegia-
do. Espero que, na próxima sexta-feira, 
ela esteja cercada de muito amor, e que 
sua vida possa ser celebrada com alegria 
e música, beijos, abraços e sorrisos. Co-
mo ela gosta. Obrigado por tanto nos en-
sinar, Dindinha! 
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Bom senso

A falta de água, impurezas e pres-
são reduzida em cidades como Vi-
cente Pires e Águas Claras são pro-
blemas graves que precisam ser re-
solvidos, antes de se pensar em criar 
outras regiões administrativas. A 
criação de mais uma RA no Distri-
to Federal pode aumentar a deman-
da por serviços públicos, incluin-
do água e esgoto, e piorar a situa-
ção atual. É fundamental que os po-
líticos pensem na preservação e na 
manutenção da água, um recurso 
finito e precioso, para as gerações 
futuras. A prioridade deve ser dada 
à resolução dos problemas existen-
tes, e não à criação de regiões ad-
ministrativas. Peço que os políticos 
tenham mais consciência em  suas 
ações e decisões e que sejam toma-
das medidas concretas para resolver 
os problemas da água no DF. Não 
troquem o que temos de melhor por 
um crescimento desordenado ou 
uma moeda chamada voto. 

 » Artur Benevides

Brasília

STF

O melhor caminho seria os dois 
lados cederem e convergirem. O 
presidente Lula retiraria a indica-
ção de Jorge Messias para minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Davi Alcolumbre abriria mão 
de apoiar Eduardo Pacheco e am-
bos fechariam questão em torno 
de um nome de consenso. Prefe-
rencialmente, uma mulher e, ideal-
mente, negra.

 » Maurício Benedicto 

Brasília

Conduta oposta

Os réus da esquerda na La-
va-Jato, incluindo Lula, não en-
frentaram o Judiciário direta-
mente. Apresentaram-se à Justi-
ça e aguardaram os trâmites. Os 
envolvidos na tentativa de  golpe 
em 8 de janeiro apresentam con-
duta oposta. Políticos bolsona-
ristas, como Eduardo Bolsonaro, 
Carla Zambelli e Alexandre Ra-
magem, fugiram do país, custan-
do R$ 460 mil à Câmara em um 

mês. Outros, que não consegui-
ram escapar, agora alegam doen-
ças crônicas para obter benesses. 
Essa disparidade exalta a diferen-
ça fundamental entre enfrentar 
as acusações e a decisão de fugir.

 » Gilberto Tiriba 

Santos (SP)

Deboche

É chocante saber que a Câmara 
dos Deputados gasta, por mês, pe-
lo menos R$ 400 mil com gabine-
tes de deputados condenados pela 
Justiça e que, hoje, estão foragidos. 
É uma ofensa aos brasileiros que 
trabalham pesado para sobreviver 
e recolher impostos. Não é só des-
prezo com o país, mais uma enor-
me bofetada na face dos cidadãos, 
que cumprem as leis e suas obriga-
ções com a nação. Pode-se deduzir 
que os legisladores propõem leis 
absurdas e ainda não cumprem as 
que estão em vigor. Este Congres-
so, além de ser muito agressivo, de-
bocha da sociedade. Os brasileiros 
precisam pensar duas vezes antes 
de definir seu voto nas próximas 
eleições.

 » Rodolfo Santos 

Asa Norte

Transparência

O Portal da Transparência divul-
gou que a esposa do fugitivo Alexan-
dre Ramagem, pasmem, é procura-
dora do estado de Roraima. Ela es-
tá em férias acompanhando o con-
denado, que resolveu fugir do Brasil. 
Mais um que teve todos os direitos à 
defesa, foi condenado a cumprir pe-
na de 16 anos e fugiu alegando não 
ter tido julgamento correto ou es-
tar sendo perseguido — desculpas 
de todos os criminosos do colarinho 
branco. Salta aos olhos o fato de a es-
posa receber vencimentos de R$ 46 
mil ao mês. O valor é superior ao que 
recebe o governador do maior esta-
do da nação. Algo está errado quan-
do um procurador tem vencimentos 
superiores a quem possui obrigações 
e responsabilidades 10 vezes maio-
res que a da procuradora.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Aliança Ciro Gomes e PL: 
que fim melancólico para um 
político que já foi respeitado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Ciro Gomes mudou de lado e, 
agora, é motivo de discórdia 

no lar bolsonarista.
Fernanda Gomes — Asa Sul

O Caso Master é teste de 
credibilidade: ou se pune com 

rigor, ou se normaliza a corrupção! 
A presença de parlamentares 

sob suspeita exige transparência 
absoluta para não transformar 

a investigação em teatro.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Era só o que faltava: o dirigente 
do Senado pretende, com 

insistência, nomear o ministro do 
Supremo Tribunal Federal, que 
não é o candidato do presidente 

da República. Viva o Brasil!
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Zona Verde enterrada: nada como a 
pressão da população para que essas 

ideias de gabinete sejam engavetadas. 
O problema é que elas sempre 

voltam. É preciso vigilância sempre!
Paulo Fonseca — Asa Norte

Sobre o título da Libertadores 
conquistado pelo Flamengo, 

quem somos nós para “Pulgar”?
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Seria bom que a Fifa avaliasse 
como atuou a arbitragem em 

relação às faltas demasiadamente  
graves  cometidas contra jogadores 

do Palmeiras, com risco de 
graves lesões nos atletas.
Marcos Paulino — Vicente Pires
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